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Resumo: A pesquisa partiu da observação de que estava surgindo uma nova modalidade de “igreja”, tanto entre católicos como entre protestantes, através da formação de “pequenas comunidades”. Assim, procuramos identificar os pontos de convergência existentes entre eles na estratégia para a evangelização, chegando a constatar que, em alguns casos, coincidiam até na utilização da metodologia, como no caso da “Igreja em Células”. Por outro lado, percebemos que essas “pequenas comunidades” podem oferecer alternativas àqueles que, por razões diversas, se sentem impossibilitados de participar da Igreja, ou estão insatisfeitos com o modelo de hierarquia existente. Esperamos que os dados coletados venham a servir de subsídios para matérias que constarão do nosso site, em construção, o “Observatório Transdisciplinar das Religiões”.
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INTRODUÇÃO

Em julho de 2006, aceitamos participar de uma reunião de cunho “evangélico”, chamado de “cultinho misto”, em uma residência, patrocinado por um grupo denominado de “Jardim de Jesus”. O grupo contava com mais de vinte pessoas, jovens e adultos, homens e mulheres, que já se conheciam, e que se reuniam, pelo menos uma vez por mês para estudarem a Bíblia e louvarem a Deus. Após cantos e orações, um pastor protestante fez uma pregação abordando a ação de Deus na história da salvação. O “cultinho” terminou com uma refeição, num clima de confraternização. 


A partir daí, nos sentimos motivados para aprofundar os estudos sobre este tipo de “igreja” que estava se constituindo em pequenas comunidades, tanto entre protestantes como entre católicos. Com este objetivo, procuramos o Prof. Gilbraz Aragão para nos inscrever entre os membros do seu grupo de pesquisa que tem entre seus objetivos a metodologia do diálogo inter-cultural e inter-religioso. Melhor ainda, o grupo já vinha desenvolvendo estudos sobre teologia e transdisciplinaridade, pretendendo lançar um site na Internet com o sugestivo título de “Observatório Transdisciplinar das Religiões”. Aceito como bolsista, passamos a realizar consultas bibliográficas sobre transdisciplinaridade, pluralismo religioso e os novos movimentos eclesiais. Por outro lado, procurando identificar os pontos de convergência existentes, principalmente, entre católicos e protestantes na estratégia de evangelização, tomamos a internet como ponto de partida onde realizamos a coleta de dados através do site de busca “Google”. Olhando pelo lado dos “evangélicos” ou “protestantes” encontramos: “A Igreja Emergente: disseminando no Brasil um novo meio de ser igreja”, “A Igreja em Células: uma estratégia utilizada por Jesus no início de Seu ministério”, “Igreja nas casas: um movimento de plantação de Igrejas”, “De casa em casa: crescimento da Igreja nos lares”. 

Pesquisando também do lado católico, constatamos que já há algum tempo, existiam movimentos de evangelização semelhantes àqueles, como por exemplo: “O movimento Focolari”, fundado em 1943, na Itália; “Os cursilhos da cristandade”, nascido na Espanha na década de 1930-1940, e que chegou ao Brasil em 1962; “As Equipes de Nossa Senhora-ENS”, fundada em 1938, na França, e com cinqüenta anos de Brasil; “O Encontro de Casais com Cristo-ECC”, criado no Brasil em 1970; “O movimento familiar cristão-MFC”, fundado no Uruguai em 1950 e que chegou ao Brasil em 1955; as “Comunidades Eclesiais de Base”, que tiveram sua origem no começo dos anos 60, ganhando força nas Conferências de Medellín (1968) e Puebla (1979) e as centenas de “Comunidades de Vida e de Aliança” enraizadas no Movimento de Renovação Carismática.

Para nossa surpresa, consultando o sites da Paróquia do Espírito Santo
, em São José dos Campos - SP, e da “Comunidade Católica Fanuel”
, em Santo André - SP, descobrimos que também entre os católicos está sendo utilizada a metodologia das “Células”, como uma estratégia de evangelização.

A constatação é de que tanto do lado dos protestantes quanto dos católicos tem se multiplicado a evangelização através da criação de “pequenas comunidades”.


Uma hipótese que se levanta é que essas comunidades poderiam oferecer alternativas aos que, por razões diversas, se sentem impossibilitados de participar da Igreja, ou estão insatisfeitos com o modelo de hierarquia existente. Essas comunidades se aproximam também de propostas comunitárias surgidas em movimentos contraculturais e também de comunidades criadas por grupos esotéricos com religiosidade do estilo Nova Era (New Age). Por outro lado, não se pode esquecer a sua semelhança com outras experiências mais antigas e tradicionais ao cristianismo como as ordens religiosas católicas e seitas evangélicas. 


Mas, o que se pretende com este modelo de Igreja-comunidade?


É o que procuramos apresentar neste trabalho onde buscamos também identificar uma possível semelhança, como, por exemplo, em relação ao sentido de conversão, entre as atuações das chamadas “comunidades”, formadas por grupos católicos, protestantes e até esotéricos. Vale salientar que este modelo de “comunidades” tem chamado a atenção dos pesquisadores no Brasil, a exemplo da pesquisa do CERIS-Centro de Estatística Religiosa e Investigações Sociais
 - “Pentecostalismo, Renovação Carismática Católica e Comunidades Eclesiais de Base: uma análise comparada”  e em diversas partes do mundo.

Os dados que foram coletados servirão de subsídios para matérias que constarão do nosso site, em construção, o “Observatório Transdisciplinar das Religiões”, organizado com textos de referência, noticiário e fórum de discussão, na análise de fatos relacionados com o diálogo inter-cultural e inter-religioso, através do instrumental da lógica transdisciplinar.
PESQUISA
1  A Igreja Católica em “comunidades”

       O carisma das primeiras comunidades apostólicas revive hoje com incrível exuberância nos novos Movimentos Eclesiais. O texto de At 2,42, declarando que a primeira comunidade cristã “mostrava-se assídua ao ensinamento dos apóstolos, à comunhão fraterna, à fração do pão e às orações”, recupera hoje uma nova atualidade, mais abrangente ainda, na vivência das novas comunidades e Movimentos Eclesiais.
       A “Comissão Episcopal Pastoral para a Doutrina da Fé” da CNBB apresentou em 10 de novembro de 2005, um estudo que aborda a temática Igreja particular, movimentos eclesiais e novas comunidades
. O objetivo do subsídio doutrinal é oferecer uma melhor compreensão do fenômeno dos movimentos eclesiais e novas comunidades à luz da teologia dos carismas e da eclesiologia de comunhão, retomando as linhas principais do Concílio Vaticano II a respeito da Igreja particular. Anteriormente, essa mesma Comissão Episcopal havia publicado em 15 de abril de 1997 um breve estudo sobre a “Teologia dos Movimentos”. Mas, este documento tratava apenas de um estudo sobre o conteúdo de cinco movimentos: Comunhão e Libertação, Focolares, movimento de Schönstatt, Neocatecumenato e Renovação Carismática Católica.
       O Dicionário de Espiritualidade
 (Paulus, 1993) apresenta três contribuições que também são úteis no estudo desta temática:
       a) “Comunidade de Vida” (de A. Mercatali, p. 150-161). Trata da índole e problemas das Comunidades de Vida. Na última parte trata das problemáticas e experiências atuais: (as comunidades neocatecumenais, os pequenos grupos, as novas formas comunitárias).

       b) “Comunidades Eclesiais de Base” (artigo de José Manuel Cordobés, p. 161-169), trazendo também subsídios interessantes para o nosso tema, especialmente ao tratar da “problemática espiritual”. 
      c) “Movimentos atuais de espiritualidade” (artigo de Augusto Guerra, p. 810-818), em que o autor faz uma classificação dos diversos movimentos, dividindo-os em “novos militantes (neomilitantes)”, que fazem opção pela ação, pelo social, pelo estrutural, pelas mudanças sociais, como a JOC, Comunidades de Base, Movimentos de Libertação (em geral), e “neomísticos” que são contemplativos, evangélicos, conservadores, tais como Opus Dei, Carismáticos, Focolares, Comunidades Neocatecumenais, Comunhão e Libertação, Comunidades de Vida Cristã, Legião de Maria, Cursilhos de Cristandade, movimento de Schönstatt, etc.

Complementando nossas pesquisas através da Internet, trazemos um pequeno resumo do carisma e vocação de algumas dessas comunidades.
1.1 Comunidades eclesiais de base


Entre as forças emergentes da Igreja nestes últimos anos, há a experiência significativa das Comunidades Eclesiais de Base. São grupos que amadureceram e ganharam sua legitimidade como forças vivas da Igreja num momento particularmente difícil e, ao mesmo tempo, glorioso da Igreja da América Latina. As Comunidades Eclesiais de Base representam, ainda hoje, um ponto de referência para muitas Igrejas espalhadas pelo mundo todo e adquiriram um estatuto legítimo nos documentos da Igreja oficial. Hoje, no entanto, nos perguntamos sobre a real consistência dessas comunidades e quais rumos estão trilhando à entrada do terceiro milênio.

      Mesmo que se tenha certa dificuldade em encontrar traços homogêneos e constantes em todas as CEBs, há alguns elementos que, em geral, podem ser detectados.
Um elemento é a territorialidade, isto é, as pessoas de uma comunidade estão situadas num território geográfico específico. É muito fácil que se conheçam e que estabeleçam relações e contatos. "Base" significa propriamente essa concentração de pessoas num povoado ou num bairro. As experiências históricas mostram que, muitas vezes, foram essas comunidades que ajudaram a reivindicar serviços básicos, como água, luz e esgoto, e a reorganizar a vida do bairro. A leitura e a reflexão sobre a Palavra de Deus é outro traço característico das CEBs. Muitas comunidades começaram com reuniões bíblicas que iluminavam a vida das pessoas. À medida em que a vida comunitária se organizava foi introduzido também o culto dominical ou a celebração da Eucaristia. A participação e a discussão dos problemas em forma de assembléia caracterizou muitas Comunidades de Base. A metodologia participativa inclui a colaboração de todos na discussão, na solução e no encaminhamento concreto do problema. Se, por exemplo, o tema é o desemprego, há no final um compromisso concreto que é assumido por todos: preparam-se cestas com alimentos básicos que são distribuídas aos desempregados. Esse espírito desencadeou a emergência de ministérios leigos que foram se multiplicando a partir das exigências da comunidade: há ministros da Palavra, ministros da Eucaristia, ministros da pastoral da moradia, do trabalho, do menor. Muitos serviços englobam mulheres e homens em clubes e pequenas organizações: hortas comunitárias, clubes de mães, alfabetização de adultos e, muitas vezes, grupos de sustentação dos movimentos populares. Esses serviços destacam o compromisso das CEBs com os mais pobres e a relação conseqüente entre fé professada e vida concreta. É propriamente o compromisso com as camadas mais desfavorecidas da população que tornaram as CEBs profundamente ativas no campo social. O pobre não é visto como problema, mas como solução no processo de construir uma nova sociedade. Por fim, o horizonte para o qual as CEBs se deslocam é a prática concreta de Jesus e o sonho de realizar o Reino de Deus. Termos como justiça, fraternidade, solidariedade, compromisso e caminhada revelam, de um lado, o seguimento de Jesus e, de outro, a vontade de implantar concretamente o Reino de Deus.

1.2  Comunidades carismáticas

Na Igreja Católica nos dias de hoje no Brasil, o Movimento de Renovação Carismática (MRCC) tem se destacado muito, não apenas por sua popularidade, mas também por suas críticas  aos valores da sociedade secular que são vistos como ameaças aos valores cristãos e à vida familiar. Embora na verdade esteja o MRCC apenas defendendo o discurso oficial da Igreja Católica, o faz com uma convicção que não se encontra em outros setores. 


O MRCC tem se destacado pela criação das chamadas “Comunidades de Aliança e Vida no Espírito Santo”. A partir de experiências de “oração no Espírito” que ocorrem em pequenos grupos que se encontram em geral semanalmente nas paróquias, e também da experiência de estudo de oração que ocorre em eventos maiores como os chamados “Seminários no Espírito”, esses católicos, que se autodenominam de “renovados”, decidem formar essas comunidades. Diferentemente das comunidades de base, as de aliança e vida não estão vinculadas a nenhuma área geográfica nem à situação de pobreza. 

A maior parte das comunidades do MRCC se define como simultaneamente “de Aliança e de Vida”. Seus membros destacam que não há diferença em ser um participante “de aliança” ou ser “de vida”: o valor espiritual seria o mesmo e compartilhariam a mesma identidade comunitária. No entanto há diferenças práticas no estilo de vida dos membros da “comunidade de vida” que os distinguem dos “de aliança”. Os primeiros compartilham o cotidiano, moradia, trabalho, recursos, despesas com outros membros. Já os da “comunidade de aliança” apóiam os “de vida” com doações, trabalhos voluntários, orações, mas continuam a manter sua vida e empregos anteriores. 

No Brasil as comunidades de vida e de aliança se multiplicam e algumas crescem em número de membros e de casas, se expandem por mais de um Estado da federação alcançando até o exterior. Cada uma das comunidades, de forma similar às ordens e congregações religiosas, tem um carisma fundador e regras próprias. Se por um lado, as “comunidades de vida” podem lembrar as tradicionais congregações religiosas, por outro, diferem bastante daquelas, quando por vezes reúnem, numa mesma residência, fiéis de ambos os sexos, e também casais com filhos. As comunidades de vida se sustentam muitas vezes com o trabalho de seus membros, mas em geral contando sempre com a doação dos participantes da comunidade de aliança.


Dentro do presente estudo, realizamos pesquisas em alguns sites na internet que apresentamos a seguir:
1.2.1  Comunidade Católica Shalom


É uma Comunidade Católica reconhecida pela Igreja como Associação Privada de Fiéis visando um futuro enquadramento canônico, no que hoje a Igreja chama "Comunidades Novas". Servem à Igreja por meio de uma consagração de vida, tendo como fim último a evangelização e a formação de filhos de Deus. Se  propõem a ser,  no interior da Igreja, discípulos e ministros da Paz; a acolher, viver e anunciar ao mundo a Paz que é o próprio Jesus (cf. Ef 2,14). Nascida no meio dos jovens, a Comunidade surgiu de um ardente desejo de evangelizar os jovens mais afastados de Deus. Transformaram uma lanchonete em um meio de atração dos jovens a Deus. A Comunidade Católica Shalom é formada por homens e mulheres que se doam a Deus. A sua vocação pode ser vivenciada de duas formas que se complementam: a Comunidade de Vida e a Comunidade de Aliança.
1.2.2  Comunidade Católica Espaço Vida


A originalidade destas novas comunidades consiste freqüentemente no fato de se tratar de grupos compostos de homens e mulheres, de clérigos e leigos, casados e solteiros, que seguem um estilo particular de vida, inspirado às vezes numa ou noutra forma tradicional ou adaptado às exigências da sociedade atual. Também o seu compromisso de vida evangélica se exprime em formas diversas, manifestando-se, como tendência geral, uma intensa aspiração à vida comunitária, à pobreza e à oração. No governo, participam clérigos e leigos, segundo as respectivas competências, e o fim apostólico vai ao encontro das solicitações da nova evangelização. 

1.2.3  Comunidade Católica Missionária Recado

        
A Comunidade Católica Missionária Recado nasceu a partir de um grupo musical (Grupo Recado) fundado em 10 de maio de 1984. Na época o grupo era formado por oito jovens que tinham entre 15 a 19 anos. Este grupo tinha o objetivo de evangelizar através da música, especialmente a juventude. O nome "Recado" foi escolhido porque queriam um nome que à primeira vista não os identificasse como grupo de evangelização. Tinham uma preocupação especial com aquelas pessoas que não pertenciam a Igreja e queriam que o início de um show musical fosse o atrativo para estas pessoas. Hoje entendem que o nome "Comunidade Recado" é uma providência divina, pois são instrumentos de Deus (o remetente) no início da salvação (o recado de Deus) para os seus filhos amadíssimos (o destinatário).
1.2.4  Comunidade Católica Nova Aliança


Nasceu a partir do Projeto da Evangelização 2000, quando, depois do Curso de Evangelizadores realizado em Maio de 1990, através do fundador e Moderador Geral Magno Fernando, instalaram o Escritório Diocesano da Evangelização 2000, onde se reuniam freqüentemente para oração, partilha, vivência e serviço a Deus e aos irmãos. Se sentiam inflamados do Amor de Deus e, por conseguinte, de ardor missionário e zelo pelo Evangelho de modo que urgia no coração de todos a necessidade de sair, cada vez mais, para evangelizar de casa em casa, principalmente, nas semanas missionárias.

1.2.5   Comunidade Católica Nabi

                  Segundo relato de seus fundadores, tudo começou no ano de 1990, quando surgiu a primeira inspiração para a fundação de uma Comunidade. A primeira atitude tomada foi a de visitar a Comunidade Shalom, de Fortaleza no Ceará, onde ocorreu a oportunidade de fazer um discernimento com o seu Fundador Moysés Louro de Azevedo Filho sobre a intenção da fundação de uma Comunidade em Olinda, Pernambuco. Todo o Conselho resumia-se em orar muito e pedir ao Senhor que desse o perfil de como seria a Comunidade (sua Vocação-Missão) e como se chamaria. Através de uma inspiração, o nome Nabí veio à mente dos fundadores, o casal Sunia e José Moura, que após oração compreenderam que o nome também se transformava em missão a ser seguida: a de ser Profeta nos dias atuais exortando, consolando e edificando o povo de Deus. O momento seguinte foi convidar alguns amigos oriundos dos grupos de oração e do Encontro de Casais com Cristo para conhecer este projeto que se apresentava. No inicio, foram chegando e aos poucos foram descobrindo os que tinham em seu coração à vontade de participar de uma Comunidade de Aliança. Acompanhados pelo Padre Geraldo Moura tiveram uma entrevista com o Arcebispo Dom José Cardoso Sobrinho, que deu apoio para a fundação da Comunidade Católica Nabí. Nesta ocasião não havia ainda personalidade jurídica. No dia 19 de abril de 1992, no Convento de Santa Tereza em Olinda, foi feita a primeira celebração de Votos de Aliança Nabí tendo com celebrante o Cônego Padre Valdenito Oliveira. Estava assim formada oficialmente, a primeira Comunidade Carismática Católica de Olinda. No mês de outubro de 2001, foi iniciado diálogo entre a Comunidade Nabí e Dom José Antônio, Arcebispo de Fortaleza para a instalação de uma casa da Comunidade Nabí em Fortaleza – CE. Hoje a Comunidade Nabí também está instalada na Paróquia do Senhor do Bonfim com a participação ativa de 6 membros consagrados de Aliança, 2 postulantes e 5 aspirantes, recebendo o acolhimento da comunidade paroquial.
1.2.6   Comunidade Católica Sagrada Família

                  É uma Comunidade de Vida e Aliança que tem como carisma evangelizar e resgatar a família. Empreende esforços para promover a família e seus verdadeiros valores: a vida, a moral, a espiritualidade, a santidade, a harmonia, o perdão, ou seja, a reconstrução do equilíbrio desta instituição divina da qual depende o verdadeiro equilíbrio da sociedade.
Formada por adultos e jovens (casados; solteiros; celibatários ou vocacionados ao sacerdócio), que abraçam, por um chamado de Deus e uma vocação específica, a causa da família. Vive nas formas de Vida e Aliança. Vida são aqueles que se entregam e consagram seu tempo integral para esta obra vivendo na comunidade e Aliança são aqueles que, tendo suas atividades no mundo, também se dedicam e consagram parte de seu tempo para a missão da comunidade. Para cumprir esta missão, evangelizam através de grupos de oração para adultos, jovens, adolescentes e crianças; aconselhamento familiar; orientação de planejamento familiar; livros publicados; pregações; cursos; encontros; retiros; oração e evangelização nas casas, congressos, e também através da Internet, Rádio* e TV* (*participações em programas da TV e Rádio Canção Nova em S. Paulo e Palmas/TO); distribuição de cestas básicas; encaminhamentos para tratamento psicológico. Estão presentes em S. Paulo/SP (sede) e com missão e núcleo de aliança em Palmas/TO e Brasília/DF. Vivem a espiritualidade da Renovação Carismática Católica, pois nasceram da mesma graça, ou seja: a vivência da Efusão do Espírito Santo e o exercício dos Dons Carismáticos e têm a Sagrada Família de Nazaré e S. João Batista por baluartes padroeiros e guias de sua espiritualidade específica, sendo Jesus Eucarístico o centro de sua espiritualidade, fraternidade e ação apostólica. Procuram viver um estilo de vida próprio de seu carisma, que é, em primeiro lugar a santificação da própria vida e família para serem instrumentos de resgate e santificação para tantas outras famílias que tanto necessitam deste testemunho, “pois estão profundamente marcadas com as conseqüências do pecado, da injustiça e da ação direta do maligno que busca sua destruição”. Enfim, pretendem viver a vocação de Igreja Doméstica e, assim, construir a Civilização do Amor. Portanto, o carisma da comunidade é: “Evangelizar e resgatar as famílias, vivendo e sendo instrumento da Efusão do Espírito Santo para fecundar, gerar e fazer nascer Jesus Senhor e Salvador no seio das famílias para a construção da Civilização do Amor”.

1.2.7  Canção Nova


A Canção Nova é uma Comunidade Católica que tem como objetivo principal "a evangelização através dos meios de comunicação": TV, Rádio, Internet e também por meio dos produtos do departamento de audiovisual, nas produções e comércio de livros, CDs, vídeos, entre outros materiais, que são todos destinados à evangelização. O Sistema Canção Nova é mantido pela "Fundação João Paulo II" - entidade sem fins lucrativos, que tem como fonte de recursos financeiros as doações dos associados ao Clube do Ouvinte, sendo assim caracterizada como uma obra que subsiste pela “Divina Providência”. A Canção Nova busca restaurar a dignidade da família - "célula-mãe" da sociedade, priorizando o trabalho de formação espiritual de "homens novos para um mundo novo”. Inaugurada em 25 de maio de 1980, a Rádio Canção Nova através das faixas AM, FM, SW1, SW2 tem evangelizado através de uma programação sem propaganda comercial, se empenhando em levar aos ouvintes informações, cultura, educação e formação espiritual através de uma programação dinâmica e variada. É uma rádio familiar que deseja levar a proposta de uma nova vida ao mundo. Em 8 de dezembro de 1989, a TV Canção Nova torna-se uma realidade no Brasil, que atualmente conta com produtoras instaladas nas cidades de: Cachoeira Paulista-SP, Aracaju-SE, Rio de Janeiro-RJ e Brasília-DF. A TV Canção Nova atinge todo o território nacional com seus sinais através de antenas parabólicas, 127 operadoras de TV a cabo e 396 retransmissoras. O sinal da TVCN consegue ainda atingir o continente americano, a Europa Ocidental, a África do Norte e Oriente Médio através do sistema de satélites e TVs a cabo. Sem perder o propósito original de sua inauguração e existência, ou seja a evangelização, a TV Canção Nova apresenta uma programação onde o profissionalismo e a criatividade são fundamentais. O progresso dessa obra também é viabilizado pela interatividade entre todos os seus sistemas de comunicação. Percebendo a utilidade dessa poderosa ferramenta que Deus concede para a evangelização, a Canção Nova tem se aplicado no cumprimento desse objetivo.
1.2.8       Comunidade Católica Fanuel

                  A Comunidade Fanuel é uma Associação de Fiéis identificada com as Novas Fundações mencionadas no documento do Papa João Paulo II - Vita Consecrata (n.º 12. 62). É um movimento católico, de espiritualidade carismática, com um carisma e uma vocação específicos, bem como uma forma de governo, regras e vida financeira próprios. É constituída atualmente por dois grupos distintos de membros: engajados, servindo nas suas várias áreas e atividades como voluntários; consagrados, situação esta que se caracteriza por um compromisso formal assumido publicamente que implica não só na realização de obras de apostolado, mas também na vivência de um estilo particular de vida cristã, assumido de duas maneiras: Comunidade de Vida ou Comunidade de Aliança. 



Para um melhor entendimento da sua história, transcrevemos parte do depoimento constante do site:
 “Nossa história teve início no ano de 1994, quando iniciamos um  Grupo de Oração carismático na Paróquia de Santa Joana D’Arc e quando, no mesmo ano, realizamos nosso 1º Encontro de Primeira Experiência de Oração começamos a nos organizar como equipe evangelizadora. No princípio as coisas foram muito simples e não tínhamos idéia e nem planos de ser uma Comunidade. Havíamos chegado ao final de 95 e os frutos começavam a transbordar, estávamos nos colocando em missão para outros irmãos, saindo e anunciando a Palavra de Deus. Alguns ministérios já estavam bem organizados e nosso grupo havia crescido muito; mas desde esta época uma idéia começou a perseguir-nos, aquela de nos aproximarmos cada vez mais uns dos outros, a ponto de fazer surgir dentro de nós um desejo de uma fraternidade mais profunda e de uma maior entrega de nossas vidas pela Evangelização. Lendo alguns documentos eclesiais (cf. Ad Gentes n.º 1 e n.º 9), sentimos uma grande inquietação e percebemos a responsabilidade da Igreja , e nela a nossa, de evangelizarmos, e mais do que isso, vivermos o Evangelho na sua radicalidade. Esta inquietação abriu-nos para a grande realidade das "Comunidades Novas". Continuamos assim todo o ano de 96 trabalhando e esperando o tempo de Deus. Assim, aquele pequeno grupo mais comprometido se reunia e orava sobre isso. Lemos o livrete escrito por Moysés Azevedo da Comunidade Shalom sobre as "novas comunidades" e desta forma passamos mais de um ano inteiro. Foi neste tempo que assumimos a palavra Fanuel (Gn 32, 24-30) como um nome que Deus nos dava, buscamos conhecer melhor a vontade de Deus e observar outras comunidades, tudo com cautela e paciência, sempre sob o acompanhamento do Pároco de Sta. Joana D’Arc, Pe. Argemiro G. de Sá. Em março de 1997, num dia de formação, tomamos a decisão de abrir uma casa de Evangelização, e ali mesmo já realizamos uma reunião para acertar os detalhes, éramos nesta época um grupo de aproximadamente 30 ou 35 pessoas. Pensamos que esta casa de Evangelização deveria ser o mais próximo possível da Igreja de Sta. Joana D’Arc, porque nosso primeiro impulso era auxiliar diretamente na Evangelização da paróquia. Abrimos a casa em julho de 1997”.
1.2.9   Congresso Internacional de Novas Comunidades
 
                  O Congresso Mundial das Novas Comunidades, ocorreu durante os dias 01 a 05 de novembro de 2006, na sede da Comunidade Canção Nova em Cachoeira Paulista (SP), cujo tema foi: "Novas Comunidades para uma Nova Evangelização”. O 12º Congresso Mundial das Novas Comunidades, promovido pela Catholic Fraternity of Charismatic Covernante Communities and Fellowships, reuniu representantes dos cinco continentes e povos de todas as nações, como Membros e fundadores de comunidades dos países: Estados Unidos, Uganda (África), México, Filipinas, Polônia, Itália, Austrália, Uruguai, Malásia, França, Paraguai, Argentina e Espanha. Contou também com a participação do representante do Papa Bento XVI e do secretário geral da CNBB, Dom Odilo Scherer. O evento foi conduzido Matteo Calisi, líder internacional da Renovação Carismática Católica, fundador da Comunidade de Jesus e presidente Internacional da Fraternidade Católica de Comunidades de Aliança e Associações Carismáticas. O grande objetivo da Conferência foi testemunhar a Comunhão e Missão das Novas Comunidades agindo dentro da Igreja Católica, e partilha das riquezas espirituais e do dinamismo eclesial das Novas Comunidades  que se desenvolveram nos últimos anos no Brasil. Além desta oportunidade ímpar de formação, foi recebida a indulgência plenária, concedida pelo Papa Bento XVI, por meio do Decreto da Santa Sé n. 480/481 de 5 de dezembro de 2005, permitida a todos aqueles, confortados pelos Sacramentos da Reconciliação e da Eucaristia, participassem da XII Conferência Internacional da Fraternidade Católica de Comunidades. Este Congresso apresentou ao mundo um modelo dos frutos do Espírito Santo de Deus na nova evangelização assumindo a missão e o carisma, diante dos desafios da modernidade na Igreja do século XXI. 




Ocorreram também dois eventos preliminares: o 1º Encontro de Bispos interessados nas Novas Comunidades da Renovação Carismática Católica e o Encontro da Diretoria do Conselho da Fraternidade Internacional das Novas Comunidades. Nesse contexto, bispos de 9 países se reuniram de 30 de outubro a 1 de novembro na Canção Nova, para partilhar experiências vividas no acompanhamento das Novas Comunidades em suas dioceses e buscar diretrizes diante desta realidade da Igreja. Dom Stanislaw Rylko manifestou grande alegria pelo que já conheceu de alguns carismas brasileiros e afirmou durante a homilia que “este encontro deve transformar-se num laboratório de esperança, uma descoberta de novas reservas espirituais”. A Igreja no Brasil acolheu também, com alegria, a notícia de que este encontro seria realizado aqui, de acordo com o secretário-geral da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), Dom Odilo Sherer, que fez questão de se fazer presente trazendo uma palavra de apoio e apreço. Ele destacou que “é uma boa ocasião para que também no Brasil conheçamos melhor esta realidade que já existe na Igreja e que, surgindo em vários lugares, vai ajudando a dar expressão à missão da Igreja de uma forma nova”. Da celebração presidida por Dom Rylko, que foi realizada no auditório São Paulo a sede da Comunidade Canção Nova, participaram 21 bispos, 17 sacerdotes, fundadores e membros das Novas comunidades. Em sua homilia, Dom Rylko destacou que, por meio do Conselho Pontifício para os Leigos, “o Santo Padre confiou a mim a responsabilidade de acompanhar os Novos Movimentos e Comunidades”. Segundo o arcebispo, “as Novas Comunidades são verdadeiras riquezas para a Igreja, principalmente neste tempo no qual evangelizar não tem sido fácil”. 
2   A Igreja protestante em  “comunidades”

2.1  Igreja Emergente: disseminando no Brasil um novo meio de ser Igreja

A igreja emergente é um movimento da Igreja Protestante, iniciado por americanos e ingleses, com a finalidade de alcançar a geração pós-moderna. Refletindo as necessidades e os valores percebidos desta geração, as igrejas emergentes enfatizam o autêntico, a expressão criativa e uma perspectiva sem julgamentos, procurando reavaliar as doutrinas. Igreja emergente é simplesmente um termo usado para denominar as igrejas que nasceram ou que foram reestruturadas para um contexto pós-moderno, pós-cristão de ser Igreja no Mundo de hoje.

2.2  Movimento de Plantação de Igrejas (MPI)

O que é um Movimento de Plantação de Igrejas? Uma definição simples e concisa do Movimento de Plantação de Igrejas (MPI) é um aumento rápido e multiplicativo de igrejas autóctones plantando igrejas entre um povo ou segmento de população. 
Existem vários componentes fundamentais nesta definição. O primeiro é rapidez. Como movimento, o MPI ocorre com crescimento rápido de plantação de novas igrejas. Em segundo lugar, existe um crescimento multiplicativo. Isto quer dizer que o crescimento não é simplesmente um crescimento de incremental – adicionando algumas igrejas a cada ano. Ao contrário, duas igrejas se tornam quatro, e quatro se tornam de oito a dez, e assim por diante. Crescimento multiplicativo só é possível quando novas igrejas são começadas pelas próprias igrejas – em lugar de serem começadas por plantadores de igrejas, profissionais, ou por missionários. Finalmente, são igrejas nativas. Isto significa que são geradas dentro e não fora. Isto não quer dizer que o evangelho é capaz de brotar intuitivamente dentro de um povo. O evangelho vindo de fora sempre alcança o povo e esta é a tarefa do missionário. Entretanto, num Movimento de Plantação de Igrejas o ímpeto rapidamente se torna natural e a iniciativa e o impulso do movimento vem de dentro do povo em vez de vir de fora. Se esta definição não for suficiente, poderemos explicar o que o Movimento de Plantação de Igrejas não é. O Movimento de Plantação de Igrejas é mais que “evangelismo que resulta em novas igrejas.” Evangelismo que resulta em igrejas é parte de um Movimento de Plantação de Igrejas, mas a “visão final” é menos ampla. Um plantador de igrejas talvez se satisfaça com o alvo de plantar uma única igreja, mas não poderá deixar de ver que necessitará de um movimento de igrejas plantando igrejas, para alcançar uma nação inteira.
2.3  Igreja nas Casas

Falar de Igreja nas casas, trata-se de um novo paradigma. A rede é um sistema organizado em que as reuniões das Igrejas nas Casas são os nós, os relacionamentos, a comunicação e os apoios e visitas mútuas são os fios, e o propósito comum e as ações conjuntas (lideranças, reunião do grupo grande, atuação estratégica, suportes e treinamentos) são a sua utilidade ou função. A rede não objetiva controle das atividades de seus membros. Não existe uma hierarquia dominadora. Os diversos grupos pequenos se unem em função da unidade de propósito e de interesses comuns.

2.4 Ministério Igreja em Células

De acordo com o site <http://www.videirasampa.org.br/portal_historico06.html> as células começaram a surgir na China comunista da década de 50, na Coréia do Sul. Atribui-se ao pastor Paul Yonggi Cho, a visão de “células”. Esta era mais que uma estratégia ou programa; era uma nova maneira de funcionar como Igreja, de fazer ministério e de ser cristão. Muitos na Ásia e América do Norte, timidamente, foram também despertados para isto. É difícil apontar pioneiros, mas são mencionados a Igreja Batista (Faith Community Baptist Church) de Cingapura e a Igreja Betânia, em Los Angeles. Nos anos 80, no Brasil, houve uma febre de igrejas tentando implementar Grupos Familiares. Hoje, a visão da Igreja em Células se espalhou para todos os cantos do Brasil. Em outras partes do mundo, há registros de igrejas que vivem um genuíno avivamento, em países como El Salvador, Colômbia, Costa Rica, Nigéria, Guatemala e, em escala menor, Estados Unidos, Canadá e África do Sul. Basicamente, uma célula é uma comunidade de sete a quinze pessoas, realizando as suas atividades num rodízio constante entre as casas dos membros. A célula é o lugar em que pessoas são evangelizadas, discipuladas, equipadas para servir; é o lugar em que os membros se edificam mutuamente. O grupo serve como comunidade em que os cristãos podem prestar contas uns aos outros e manter total transparência entre si. As reuniões das “células” são semanais e são coordenadas por um líder treinado e designado pelo pastor da igreja. A dinâmica da reunião do grupo, embora possa ser adaptada, segue basicamente as seguintes etapas: saudação (quebra-gelo), adoração (cânticos, orações e celebração da ceia do Senhor), edificação (oração e encorajamento mútuo), evangelismo (conscientização dos membros da célula sobre a responsabilidade individual e do grupo de alcançar os não-crentes com as boas-novas do evangelho). Sendo um dos objetivos da “célula” sua multiplicação, ao final de alguns meses, geralmente de seis a dez meses, deveria ocorrer a criação de um outro pequeno grupo.
                  Para nossa surpresa, como já foi dito, consultando o sites da Paróquia do Espírito Santo, em São José dos Campos-SP, e da “Comunidade Católica Fanuel”, em Santo André-SP, constatamos que também entre os católicos está sendo utilizada a metodologia das “Células”, como uma estratégia de evangelização
.
CONCLUSÃO


A Bíblia diz que a igreja primitiva se reunia nos templos e nas casas. Portanto, reuniões da igreja cristã nos templos e nas casas constituem princípios imutáveis da Palavra de Deus e por isto podem ser aplicados em qualquer igreja, de qualquer lugar, tamanho e denominação. Com relação ao nome, seja pequenos grupos, grupos familiares, grupos de comunhão ou mesmo células, cremos se tratar apenas de uma questão semântica. Embora algumas características possam diferir, a essência é a mesma e está presente em todas as iqrejas que prevalecem ao redor do mundo. Não se pode edificar uma igreja saudável ignorando esta estratégia bíblica.

 
Embora haja quem defenda a extinção das reuniões nos templos para grandes celebrações, não cremos que isso se torne realidade. Nas grandes celebrações, podemos desenvolver atividades para a vida da igreja e impacto na comunidade que não seriam possíveis em casas, no ambiente de pequenos grupos. No entanto, a relevância dos pequenos grupos para o cuidado e pastoreio mútuo também não podem ser ignoradas.


Com isso, passamos a viver um paradoxo: se de um lado muitas igrejas de caráter tradicional subestimam a importância dos pequenos grupos como estratégia de crescimento e pastoreio do rebanho, por outro, algumas igrejas contemporâneas não reconhecem a importância das grandes celebrações nos templos e, por isso, reúnem-se apenas nas casas.  Acreditamos que este dilema é desnecessário. O caminho efetivo e seguro está no equilíbrio das duas estratégias usadas pela igreja durante os 21 séculos de cristandade, e que funcionam bem até hoje. A explicação para isso é simples: não se pode prescindir de nenhuma delas porque ambas se complementam na vida diária da igreja e no cumprimento de sua missão no mundo.

  





Como vimos no início, a pesquisa partiu da observação de que estava surgindo uma nova modalidade de “igreja”, tanto entre católicos como entre protestantes, através da formação de “pequenas comunidades”. Assim, procuramos identificar os pontos de convergência existentes entre eles na estratégia para a evangelização, chegando a constatar que, em alguns casos, coincidiam até na utilização da metodologia, como no caso da “Igreja em Células”. Por outro lado, percebemos que essas “pequenas comunidades” ou “pequenos grupos” podem também oferecer alternativas àqueles que, por razões diversas, se sentem impossibilitados de participar da Igreja, ou estão insatisfeitos com o modelo de hierarquia existente, uma vez que podem existir sem a estrutura formal de uma igreja local. 
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